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AAAPPPRRREEESSSEEENNNTTTAAAÇÇÇÃÃÃOOO   Por que é necessário uma Central de 
Tratamento de Resíduos em Ipojuca? 

 
Com crescimento acima da média nacional nos últimos anos, Pernambuco tem recebido 
empreendimentos de porte que estão sendo implantados em todo o estado, como a 
Transnordestina e a Transposição do Rio São Francisco. Mas, o grande foco deste crescimento 
ocorre no Complexo Industrial e Portuário de Suape, localizado nos municípios do Cabo de 
Santo Agostinho e Ipojuca, na zona sul da Região Metropolitana do Recife. 
 
Na medida em que dinamiza a economia e intervém na realidade local, tal crescimento 
vertiginoso traz como uma de suas conseqüências a necessidade de instalações para o 
tratamento e destinação final de resíduos sólidos que serão gerados nos novos 
empreendimentos. Em função deste cenário, torna-se viável e oportuna a implantação de uma 
Central de Tratamento de Resíduos (CTR) na região. A CTR atenderia ao município de Ipojuca na 
disposição dos seus resíduos sólidos urbanos e às indústrias localizadas no Complexo de Suape.  
 
Com base neste cenário, a Ecopesa avaliou diversas áreas no município de Ipojuca para 
selecionar aquela com melhor potencial para instalação de uma Central de Tratamento de 
Resíduos. A área selecionada está localizada em terras do engenho Arimbi, a 1,5 Km da PE-060 
no sentido Pernambuco-Alagoas, ocupando uma área de 70,43 ha. A área está localizada na 
bacia hidrográfica do riacho Tapera, afluente da margem direita do Rio Canoas, que por sua vez 
é afluente da margem esquerda do rio Merepe. 
 
O Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) para 
implantação da Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca foram elaborados por equipe 
técnica multidisciplinar, nos termos e condições previstos nas Resoluções nº 001/86 e 237/97 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e no Termo de Referência TR GT n° 03/11 
da Agência Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (CPRH). 
 
Este RIMA sintetiza as análises e conclusões do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) realizado 
para a obtenção das licenças ambientais necessárias à implantação da Central de Tratamento 
de Resíduos Ipojuca.  
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DDDAAADDDOOOSSS   BBBÁÁÁSSSIIICCCOOOSSS  Quem são os atores responsáveis pelo 
estudo ambiental? 

 

Identificação e qualificação do empreendedor 
 
A ECOPESA é uma empresa com experiência na implantação e operação de Aterros Sanitários, 
já tendo implantado a CTR Candeias, remediado o Lixão de Petrolina e está implantado a CTR 
de Petrolina. 
 
ECOPESA AMBIENTAL S.A.  
CNPJ: 08.165.091/0001-27 
Endereço: Av. Presidente Dutra, 12, Lote 04, Imbiribeira, Recife-PE. CEP: 51.190-505. 
Telefone: (81) 3366.4999; Telefax: (81) 3366.4951  
Responsáveis Legais:  
FÁBIO ANDRÉ FRUTUOSO LOPES (Diretor Operacional) - fabio@ctrcandeias.com.br  
LUCIANO MACHADO BAPTISTA (Diretor Financeiro)  -lmachado@vitalambiental.com.br 
 

Identificação da empresa técnica consultora 
 
Fundado em 2005, realiza o monitoramento ambiental do EAS desde 2007. Elaborou 10 Estudos 
Ambientais, entre RAS, Diagnósticos, EIA/RIMA, além de assessoria e consultoria para 
licenciamento ambiental em diversos segmentos. 
  
MONITORE – INSTITUTO DE ESTUDOS E MONITORAMENTO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
CNPJ:07.835.339/0001-57 
Av. Gov. Agamenon Magalhães, 2656, sala 303, Espinheiro, Recife-PE, CEP – 52.020-000. 
Telefone: (81) 3241 3593; Telefax: (81) 3427 0123  
Inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental 
(IBAMA): 1227970 
Responsável:  
FELIPE LUCAS BARROS E SILVA - felipe@monitore.org.br 
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Identificação da equipe técnica multidisciplinar responsável pela 
elaboração do EIA/RIMA 
 

Nome 
 

Qualificação/Função na Equipe 

Felipe Lucas 
 

Engenheiro Civil, Especialista em Gestão e Controle 
Ambiental / Coordenação Geral 

Edmilson Santos de Lima 
 

Geólogo, Doutor em Geologia/Coordenação Técnica e Estudos 
do Meio Físico 

Maria de Lourdes Florêncio dos 
Santos 

Engenheira Civil, Doutora em Tecnologia Ambiental e Recursos 
Hídricos/ Coordenação Técnica e Estudos do Meio Físico 

Arthur Galileu de Miranda 
Coelho 

Biólogo, Especialista em Biogeografia e Aves Brasileiras/Estudos 
do Meio Biológico referente à Fauna Terrestre, Aquática e 
ecotoxicologia 

Deoclécio de Queiroz Guerra Biólogo, Estudos do Meio Biótico 
Fábio Lucas de Barros e Silva Jornalista, Mestre em Filosofia / Elaboração do RIMA 
Fernando Antonio Feitosa Biólogo, Doutor em Oceanografia Biológica / Estudos do 

Meio Biológico referente à Flora Aquática 

Gindomar Gomes Santana 
Biólogo, Doutor em Zoologia Biológica / Estudos do Meio 
Biológico referente à Herpetofauna. 

Gustavo Sobral da Silva  Engenheiro de Pesca / Elaboração da Cartografia 
Jancleyton Andrade Economista / Estudos do Meio Socioeconomico 
José Geilson Alves Demétrio  Geólogo, Doutor em Geologia / Estudos do Meio Físico 

Leda Narcisa Regis 
Bióloga, Doutora Biológica / Estudos do Meio Biológico 
referente à vetores de endemias. 

Rita de Cássia de Araújo 
Pereira 

Engenheira Agrônoma, Doutora em Botânica Biológica / 
Estudos do Meio Biológico referente à Flora Terrestre 

Rogério Vieira de Melo da 
Fonte 

Advogado / Análise Jurídica 

Vera Lúcia Menelau de 
Mesquita 

Arquiteta Urbanista, Mestre em Arqueologia, Especialista 
em Arquitetura Brasileira / Estudos do Meio 
Socioeconomico referente ao patrimônio cultural 
(histórico, pré-histórico, material e imaterial). 
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AAALLLTTTEEERRRNNNAAATTTIIIVVVAAASSS   Foram estudadas alternativas para 
implantação do empreendimento? 

Por que construir a CTR em Ipojuca? 
 
O estado de Pernambuco tem crescido nos últimos num ritmo acima da média nacional, 
empreendimentos de porte estão sendo implantados em todo o estado, como a 
Transnordestina, a Transposição do Rio São Francisco ou o novo pólo de desenvolvimento do 
litoral norte com a implantação da Hemobrás e da fábrica de automóveis da FIAT. Mas, o 
grande foco deste crescimento está centrado no Complexo Industrial e Portuário de Suape, 
localizado nos municípios do Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca na zona sul da Região 
Metropolitana do Recife. 
 
Este crescimento tem como uma das suas conseqüências a necessidade de instalações para o 
tratamento e destinação final de resíduos sólidos que serão gerados nestes empreendimentos. 
Em função deste cenário torna-se viável a implantação de uma Central de Tratamento de 
Resíduos na região que atenderia ao município de Ipojuca na disposição dos seus resíduos 
sólidos urbanos e às indústrias localizadas no Complexo. 
 

Foram analisadas alternativas? 
 
Escolha da área 
A seleção da área para a implantação da CTR Ipojuca começou por uma pesquisa de campo, 
utilizando imagens de satélite e mapas da região, com objetivo de definir a sua amplitude 
considerando fatores limitantes, tais como: áreas urbanas, zoneamento urbano definido pelo 
Plano diretor, lei de proteção de mananciais, Código Florestal, distância de aeroportos e dos 
centros geradores de resíduos. 
 
Após esta primeira análise, três áreas foram selecionadas para a escolha final do local de 
implantação da CTR Ipojuca. Conforme se vê na Figura 1, a potencialidade para 
empreendimentos desta natureza se localiza no eixo da BR-101 Sul e da PE-038, tendo como 
limite o distrito de Nossa Senhora do Ó, onde já existe um lixão que recebe os resíduos sólidos 
urbanos de Ipojuca. Ali estão localizadas as três áreas avaliadas em campo após a análise de 
mapas, imagens de satélites e documentos anteriores sobre a localização de áreas para este 
tipo de uso. 
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 Área 1 – Nossa Senhora do Ó 

Área 2 – Engenho Arimbi 
Área 3 – Engenho Arimbi 

 
 

Figura 1. Localização das áreas estudadas com alternativas locacionais para o 
empreendimento 
 
 
No primeiro momento, considerou-se a possibilidade de implantar a unidade numa área 
contígua ao atual lixão do município. Mas a necessidade de pavimentação do acesso, com 
extensão de sete quilômetros, somada ao elevado valor da terra na região, foram fatores 
decisivos para que esta alternativa fosse abandonada. 
 
No Quadro 1 é apresentada a descrição das áreas, considerando alguns critérios importantes 
para a seleção do local mais adequado para o empreendimento. 
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Quadro 1  – Resumo da áreas para implantação do aterro sanitário 
 Área 1 Área 2 Área 3 
Município Ipojuca Ipojuca Ipojuca 

Localização As margens da PE-
038 (ver mapa) 

Engenho Arimbi (ver 
mapa) 

Engenho Arimbi (ver 
mapa) 

Propriedade Usina Salgado Área arrendada à 
Usina Ipojuca 

Área arrendada à 
Usina Ipojuca 

Distância à sede 
municipal 8,76 Km 7,75 Km 7,2 Km 

Distância em 
relação ao 
aglomerado 
populacional 
mais próximo 

 

1.400 m  300 m  1.700 m 

Área estimada da 
gleba  

 

80 ha 75 ha 71 ha 

Natureza da 
cobertura vegetal 
na gleba e no 
entorno 

 

Cultura da cana de 
açúcar  

Cultura da cana de 
açúcar e algumas 
áreas de reserva 
florestal. 

Cultura da cana de 
açúcar e algumas 
áreas de reserva 
florestal. 

Caracterização das 
vias de acesso 

Via pavimentada 
pela PE-038 e 
aproximadamente 
500 m em terra. 

Via pavimentada 
pela BR-101 e 
aproximadamente 1 
Km em terra 

Via pavimentada 
pela BR-101 e 
aproximadamente 1 
Km em terra 

 
 
A Figura 2 apresenta fotos das áreas descritas no Quadro 1, sendo possível notar que são áreas 
muito semelhantes, por estarem numa mesma região fisiográfica.  
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Área 1 Área 2 Área 3 

   

   

   

   
Figura 2. Características das três áreas estudadas para implantação do empreendimento. 
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A seleção de áreas para implantação de aterros sanitários é um processo complexo, pois 
envolve elementos dos meios físico (abiótico), biótico e socioeconômico. No Brasil, em 1995, o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo definiu critérios com o mesmo objetivo, 
conforme o Quadro 2. 
 
Quadro 2 - Quadro de critérios para pré-seleção de áreas para instalação de aterros sanitários 

Dados analisados 
Classificação das áreas 

Adequada Possível Não 
recomendada 

Vida útil Mais de 10 anos Menos de 10 anos (a critério do 
órgão ambiental) 

Distância do centro 
atendido De 5km a 20km 

Menos de 
5km;   Mais de 
20km 

Zoneamento ambiental Áreas sem restrições no zoneamento 
ambiental   

Zoneamento urbano 
Vetor de 
crescimento 
mínimo 

Vetor de crescimento 
intermediário 

Vetor de 
crescimento 
principal 

Densidade populacional Baixa Média Alta 
Uso e ocupação das 
terras Áreas devolutas ou pouco utilizadas Ocupação 

intensa 
Valor da terra Baixo Médio Alto 
Aceitação da população e 
de entidades ambientais 
e não governamentais 

Boa Razoável Oposição 
severa 

Declividade do terreno 
(%) 3 ≤ declividade ≤ 20 20 ≤ declividade ≤ 30 

declividade < 
3 declividade 
> 30 

Distância aos cursos 
d'água (córregos, 
nascentes, etc) 

Mais de 200m Menos de 200m com aprovação do 
órgão ambiental responsável 

Fonte: IPT / CEMPRE (1995) 

 
 
A NBR 13896 (ABNT, 1997) editada em 1997, apresenta os critérios para seleção de áreas para 
implantação de novos aterros sanitários, conforme Quadro 3. 
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Quadro 3 – Atributos da NBR 13896/97 para construção de aterros sanitários 
Atributo Considerações técnicas 
Topografia Declividade superior a 1% e inferior a 30% 

Geologia e tipos de solos existentes 

É desejável a existência de um depósito natural extenso e 
homogêneo de materiais com coeficiente de permeabilidade 
inferior a 10-6 cm/s; 
É desejável uma zona não-saturada com espessura superior a 
3,0 m. 

Recursos hídricos 
Deve ser localizado a distância mínima de 200 m de qualquer 
coleção hídrica ou curso de água (essa distância pode ser 
alterada a critério do Órgão de Controle Ambiental). 

Vegetação Estudo macroscópico da vegetação (pode atuar na redução da 
erosão, na formação de poeira e transporte de odores). 

Acessos Devem permitir sua utilização sob quaisquer condições 
climáticas. 

Tamanho disponível e vida útil Fatores inter-relacionados. Recomenda-se a vida útil mínima de 
10 anos. 

Custos Determinam a viabilidade econômica do empreendimento. 
Distância mínima de núcleos 
populacionais 

Recomenda-se que seja superior a 500 m (essa distância pode 
ser alterada pelo Órgão de Controle Ambiental). 

Áreas sujeitas a inundações O aterro não deve se localizar em áreas sujeitas à inundação, 
em períodos de recorrência de 100 anos. 

Fonte: baseado em NBR 13896 (ABNT, 1997) 
 
Além dos aspectos mostrados nos Quadros 1 e 2, a seleção da área foi feita após uma análise 
multicritério bastante aprofundada, que mostrou a hierarquização das áreas onde a área 
escolhida mostrou maior pontuação (600 pontos) tendo como segunda colocada a área 1 (480 
pontos) e a área 2 (490 pontos) como terceira. 
 
Escolha da tecnologia adotada 
A escolha da melhor alternativa tecnológica deve considerar as características socioeconômicas 
da região com objetivo de estimar os principais tipos de resíduos que serão destinados a esta 
unidade. Neste caso, destaca-se que o desenvolvimento econômico da região é muito 
acelerado, inclusive com a implantação de indústrias de grande porte como estaleiros, 
refinaria, indústrias do setor petroquímico, de cimento entre outras. Estas empresas têm um 
grande potencial de geração de Resíduos Sólidos Classe I, II-a e II-b.  
 
Em função desta localização a concepção da CTR foi dividida em duas áreas: 
 
Área de resíduos urbanos composta pelas seguintes unidades: 

- Aterro sanitário para resíduos classe II-a 

Área de resíduos especiais (industriais e de serviços de saúde): 
- Aterro para resíduos classe I 
- Blendagem de resíduos sólidos 
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- Blendagem de resíduos líquidos 
- Solidificação de resíduos 
- Autoclavagem de resíduos dos serviços de saúde. 

Área de resíduos sólidos urbanos 
Além do aterro sanitário podem-se considerar outras técnicas de tratamento, como por 
exemplo, compostagem ou tratamento térmico como alternativas tecnológicas 
complementares à unidade de destinação final. Como também a adoção de procedimentos 
para a coleta que permitam a segregação na origem visando a sua reciclagem e, consequente 
redução no volume aterrado. Pode-se também incinerar o lixo visando a sua redução e 
inertização, se possível com recuperação de energia. 
 
Tratamentos térmicos 
Incineração 
A incineração é método de tratamento que se utiliza da decomposição térmica via oxidação, 
com objetivo de tornar um resíduo menos volumoso, menos tóxico ou atóxico, ou ainda 
elimina-lo, em alguns casos. 
  
Pirólise  
A pirólise consiste na decomposição química do resíduo orgânico por calor na ausência de 
oxigênio. Os resíduos selecionados devem ser triturados e enviados a um reator pirolítico onde 
os compostos orgânicos são volatilizados e parcialmente decompostos. Além do produto 
principal, o bio-óleo, resultam deste processo carvão vegetal e gases que podem ser 
aproveitados para a geração de energia.  
 
Plasma  
O plasma é o gás ionizado por meio de temperaturas superiores a 3000 ºC, tornando-se uma 
forma especial de material gasoso que conduz eletricidade. A característica de alta energia e 
temperatura do plasma permite um tempo de reação curto em relação ao incinerador clássico, 
permitindo uma velocidade de destruição mais alta e a construção de reatores menores. 
 
Compostagem 
A compostagem é um processo controlado de bioxidação de substratos heterogéneos 
biodegradáveis; resultante da ação de microrganismos (bactérias, actinomicetas e fungos) 
naturalmente associados aos substratos. Ocorre uma fase termófila, a libertação temporária de 
substâncias com efeito fitotóxico e a biomassa sofre profundas transformações (mineralização 
e humificação parciais) e o principal produto final, composto ou compostado, estável, 
higienizado, homogêneo e cuja aplicação ao solo não tenha efeitos adversos para o ambiente. 
A compostagem poder ser realizada de forma aeróbia ou anaeróbia, sendo que a primeira é 
mais utilizada devido a maior eficiência do processo. 
O sucesso do processo de compostagem depende da segregação na origem, pois o que se 
verifica em unidades onde esta segregação ocorre numa mesa de catação após uma coleta 
convencional é a matéria orgânica contaminada com outros compostos e materiais presentes 
no lixo domiciliar, que geram um composto de baixa qualidade. 
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Área de resíduos especiais (industriais e de serviços de saúde) 
Para resíduos classe I, com baixo teor de umidade a alternativa considerada foi o aterro 
industrial, com sistema de dupla impermeabilização da base com manta de PEAD, cobertura 
móvel sobre a célula de aterramento e impermeabilização do topo da célula com manta de 
PEAD. Outras alternativas analisadas foram: solidificação, blendagem, Desinfecção de resíduos 
dos serviços de saúde. 
 
Solidificação 
A solidificação, por sua vez, é uma forma de pré-tratamento que gera uma massa sólida 
monolítica de resíduo tratado, melhorando tanta a sua integridade estrutural, quanto as suas 
características físicas, tornando assim mais fácil o seu manuseio e transporte. Portanto, 
solidificação tem como objetivos: melhorar as características físicas e de manuseio dos 
resíduos, diminuir a área superficial através da qual possa ocorrer a transferência ou perda de 
poluentes, limitar a solubilidade ou destoxificar quaisquer constituintes perigosos contidos no 
resíduo. 
 
Blendagem 
O processo de blendagem consiste na mistura de resíduos com o objetivo de homogeneizar os 
diversos resíduos que serão utilizados de uma mesma forma na unidade de co-processamento, 
garantindo melhor performance operacional e qualidade do produto fabricado. A destruição 
térmica ocorre em alta temperatura e com alto tempo de residência dos gases, proporcionando 
a destruição total dos resíduos. Como na região já existem fábricas de cimento e com 
possibilidade de implantação de outras o co-processamento é uma técnica viável, sendo que na 
CTR somente ocorrerá a fase de blendagem.  
 
Desinfecção de resíduos dos serviços de saúde 
A desinfecção dos resíduos dos serviços de saúde pode ser feita através da autoclave, 
microondas e radiação ionizante. 
 
Autoclave 
Sistema onde os resíduos são colocados numa câmara estanque onde é feito vácuo e injetado 
vapor d'água (entre 105 e 150°C) sob determinadas condições de pressão. Os resíduos 
permanecem nesta câmara durante um determinado tempo até se tornarem estéreis, havendo 
o descarte da água por um lado e dos resíduos pelo outro.  
 
Microondas 
Neste processo os resíduos são umedecidos com vapor a 150o C e a seguir submetidos à 
radiação de microondas. 
 
Radiação ionizante  
Nesse processo, os resíduos, na sua forma natural são expostos à ação de raios gama gerado 
por uma fonte enriquecida de cobalto 60 que torna inativo os microorganismos.  
 
Porque escolhemos a tecnologia adotada? 
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As alternativas que foram adotadas na concepção da CTR Ipojuca tiveram como base a análise 
de tecnologias consagradas mundialmente. Destaca-se que o aterro sanitário e o aterro para 
resíduos classe I são as unidades que atendem a uma maior número de resíduos, portanto na 
concepção inicial estes já estavam incluídos.  
 
Para as demais unidades foram considerados a região, tipo de resíduos que serão gerados nas 
indústrias que estão sendo implantadas e nas características de cada tecnologia visando adotar 
a solução mais consistente. 
 
No caso da alternativa tecnológica como foi descrito a destinação final consiste numa forma 
simples, confiável e economicamente viável para um empreendimento desta natureza. No 
entanto, outras tecnologias foram analisadas, principalmente em relação aos resíduos 
industriais classe I – Perigosos. 
 
Desta forma, a utilização de tecnologias que têm um custo de implantação e operação mais 
elevado, como é o caso do tratamento térmico, ainda não apresenta uma viabilidade 
econômica, no entanto foram previstas outras tecnologias que podem atender 
satisfatoriamente a demanda da região e avaliar a e serão a evolução do parque industrial do 
estado, que deve apresentar um novo cenário de geração de resíduos industriais nos próximos 
anos. 
 
Resumindo, a concepção do empreendimento privilegiou a adoção de tecnologias consagradas 
que possam solucionar os problemas de destinação final de resíduos sólidos urbanos da região 
sul da RMR e de resíduos sólidos industriais classe I e II do estado, sem, no entanto deixar de 
analisar alternativas que podem ser adotadas no futuro dependendo do cenário relativo à 
geração de resíduos sólidos em Pernambuco. 
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OOO   EEEMMMPPPRRREEEEEENNNDDDIIIMMMEEENNNTTTOOO   
O que é uma CTR? Por 
que necessitamos de 
mais uma CTR na RMR? 
Veja as respostas nesta 
seção do RIMA. 

 
Uma Central de Tratamento de Resíduos é onde resíduos urbanos e industriais são tratados de 
modo adequado para não causar danos ao meio ambiente nem a saúde da população da área 
afetada pelo empreendimento. No desenvolvimento da concepção geral da Central de 
Tratamento de Ipojuca a ser implantada no Município de Ipojuca, no Estado de Pernambuco, a 
ECOPESA se valeu da experiência recente de seu corpo técnico e de sua projetista no emprego 
das mais modernas tecnologias existentes tanto no Brasil com em países da América do Norte e 
da Europa. Nos itens que se seguem são apresentadas as descrições das tecnologias 
empregadas no projeto e as principais características das unidades concebidas. 

Descrição das características técnicas gerais 
 
Este empreendimento tem como objetivo prioritário atender à demanda de geração de 
resíduos sólidos urbanos do município de Ipojuca e de resíduos industriais Classe I e Classe II do 
Complexo Industrial e Portuário de Suape e de todo o território estratégico de Suape de acordo 
com a viabilidade de transporte. 
 
O recebimento de resíduos industriais será precedido de um sistema de cadastro prévio que 
inclui dados do gerador, transportador e análise laboratorial para classificação dos resíduos 
conforme especificação da NBR 10.004 da ABNT. 
 
A Central de Tratamento de Resíduos de Ipojuca compreende a Implantação e Operação das 
seguintes unidades básicas: 

• Aterro Sanitário de Resíduos Domiciliares; 
• Células de Resíduos Industriais Classe I; 
• Unidade de Processamento de Resíduos Classe I, composta de Sistema de Blendagem 

Sólida; 
• Unidade de Processamento de Resíduos Classe I, composta de Sistema de Blendagem 

Liquida; 
• Unidade de Autoclavagem; 
• Unidade de Tratamento de Chorume. 

 
Conforme já mencionado, os projetos dessas unidades foram alicerçados nas principais 
diretrizes estabelecidas pelas Normas Técnicas Brasileiras, nas Legislações Ambientais 
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Municipais, Estaduais e Federais. Adicionalmente, foram considerados os diversos padrões e 
metodologias que vem sendo empregados nos principais centros de tratamento de resíduos de 
grande porte, existentes no Brasil e de outros países. 

A Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca 
A Central de Tratamento de Ipojuca foi concebida para agregar ao longo de sua vida útil as 
seguintes unidades básicas (Figura 2): 

• Aterro Sanitário de Resíduos Domiciliares para uma demanda de até 700t/dia; 
• Células de Resíduos Industriais Classe I, com demanda de cerca de até 20t/dia; 
• Unidade de Processamento de Resíduos Classe I, composta de Sistema de Blendagem 

Líquida para uma demanda de 20t/dia; 
• Unidade de Processamento de Resíduos Classe I, composta de Sistema de Blendagem 

Sólida para uma demanda de 20t/dia; 
• Unidade de Autoclavagem de Resíduos Classe I, para uma demanda de 10t/dia; 
• Unidade de Tratamento de Chorume mediante o emprego de Tecnologia de Geotubes 

para uma vazão de 5l/s. 
 

Como unidades de apoio a CTR Ipojuca contará com: 
• Recepção e Balanças; 
• Unidade para amostragem dos resíduos recebidos; 
• Laboratório; 
• Escritório Administrativo; 
• Vestiário e Lavanderia; 
• Refeitório; 
• Centro de Educação Ambiental; 
• Galpão para Estoque Provisório de Resíduos Industriais; 
• Viveiro de Mudas. 

 
Unidades de tratamento e disposição dos resíduos 
 
Unidade de Tratamento de Resíduos Industriais 
Resíduos Classe I são resíduos sólidos ou mistura de resíduos sólidos que, em função de suas 
características, podem apresentar riscos à saúde pública, contribuindo para o aumento de 
mortalidade ou incidência de doenças, ou apresentarem efeitos adversos ao meio ambiente 
quando manuseados ou dispostos de forma inadequada. 
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Figura 1. Unidades básicas da Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca. (Para melhor visualização ver Anexo do EIA). 
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A previsão de recebimento de Resíduos Classe I na CTR Ipojuca é de cerca de 70 t/dia. Estes 
resíduos serão dispostos da seguinte forma: 
 

• 20 t/dia, com disposição direta nas Células de Disposição de Resíduos Industriais Classe 
I; 

• 20 t/dia, encaminhado para Unidade de Sólida; 
• 20 t/dia, encaminhado para Unidade de Blendagem Líquida; 
• 10 t/dia, encaminhado para Unidade de Autoclavagem. 

 
Unidade de Armazenamento Provisório 
O depósito de armazenamento temporário é uma alternativa adequada para os geradores, pois 
permite a classificação e estudo de tratabilidade para os mesmos. Os resíduos que chegam ao 
aterro terão suas características analisadas, para comprovação de sua qualidade e posterior 
tratamento e/ou disposição adequada. Na maioria dos casos, deverá ser realizado um estudo 
prévio quanto à possibilidade destes resíduos serem tratados na CTR Ipojuca. 
 
O armazenamento seguro desses resíduos representa um ganho do ponto de vista ambiental, 
pois impede que sua manutenção em locais inadequados cause acidentes ambientais. Para os 
empresários geradores desse tipo de resíduo, o seu armazenamento em local seguro também 
representa um ganho, pois não exigirá investimentos na adequação de espaços na empresa 
para esta finalidade. 
 
A concepção, o dimensionamento e a forma de operação dos galpões de armazenamento 
foram efetuados em conformidade com a norma da ABNT NBR 12.235 – Armazenamento de 
Resíduos Sólidos Perigosos, de maneira a garantir a proteção ambiental e segurança das 
pessoas envolvidas nas atividades de operação do sistema. 
 
A figura 4 apresenta a planta e cortes do galpão, que será constituído por uma estrutura de 
elementos pré-fabricados de concreto armado com cobertura de telhas de alumínio e 
fechamento lateral com paredes de alvenaria de blocos de concreto, a fim de evitar a entrada 
de chuvas na sua área útil. Estão previstas também todas as instalações hidro-sanitárias, 
elétricas, iluminação, telefonia, incêndio, bem como drenagem interna por canaletas e caixas 
de contenção. 
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Figura 4. Planta e cortes dos galpões de armazenamento  
 
 
Caso haja derrames acidentais, os líquidos serão captados pelas canaletas laterais, direcionados 
a caixas de armazenagem provisória para posterior encaminhamento à unidade de tratamento 
de percolados da CTR. 
 
Sistema de solidificação de resíduos classe I 
A solidificação, por sua vez, é uma forma de pré-tratamento que gera uma massa sólida 
monolítica de resíduo tratado, melhorando tanta a sua integridade estrutural, quanto as suas 
características físicas, tornando assim mais fácil o seu manuseio e transporte. Os resíduos 
classificados como perigosos e gerados em grandes quantidades são os que comumente 
justificam esse tipo de tratamento. Além desses, alguns tipos de resíduos não perigosos 
também podem ser tratados dessa maneira, a fim torná-los mais fáceis de manusear e mais 
difíceis de perder constituintes indesejáveis que possam contaminar a água subterrânea 
quando dispostos no solo. 
 
Unidade de Blendagem 
O objetivo da instalação desta unidade na CTR é realizar o preparo (blendagem) dos resíduos 
gerados em diferentes processos industriais, para posterior queima em fornos de cimento. A 
previsão de recebimento de resíduos é de aproximadamente 10 t/dia, sendo que metade será 
encaminhada ao processo de blendagem líquida e a outra metade para a blendagem sólida. 
 
Blend Líquido 
A implantação das instalações se dará no galpão da estocagem e manipulação de resíduos de 
264 m² de área. Esta unidade será composta dos seguintes dispositivos: 
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Resíduo líquido: tambor de 200 l; 
Bomba para blendagem: 02 bombas em paralelo para alimentar o sistema; 
Tanque de blendagem (3 tanques): 1,8 m de diâmetro x 2 m de altura; 
Bomba Dosadora para aditivos: 03 conjuntos de bombas para dosagem no sistema; 
Tanque de aditivo (3 tanques): 1 m de diâmetro x 1,5 m de altura; 
Bomba de transferência para 
reservatórios de Blend Liquído: 

 
02 bombas em paralelo para alimentar os reservatórios; 

Tanque de Blend Líquido (6 
tanques): 

 
1,8 m de diâmetro x 2 m de altura. 

 
Blend Sólido 
A implantação do sistema se dará em um galpão de 264 m² de área dotado de um sistema de 
exaustão em todo seu interior, que conduz os possíveis gases e vapores a um lavador de gás. 
(figura 5). Esta unidade será composta dos seguintes dispositivos: 
 
Resíduo sólido:    ..................... caçambas de 3 m de largura x 3 m de comprimento, com tampa; 
Baia de blendagem (4 unidades).................................... 4 m de largura x 2,5 m de comprimento; 
Baia de aditivos (4 unidades):........................................ 2 m de largura x 2,5 m de comprimento; 
Baia de Blend Sólido (4 unidades): ............... ..................3 m de largura x 2,5 m de comprimento. 
 
Ressalta-se que para ambas as unidades de tratamento foram prevista áreas contíguas a estas, 
no caso de ampliação futura.  
Após a escavação e regularização da fundação o piso dos galpões serão impermeabilizados de 
forma a evitar a contaminação do solo por líquidos derramados acidentalmente.  
 
 
Unidade de disposição de resíduos industriais classe I 
 
O objetivo desta Unidade de Disposição de Resíduos é a disposição, ambientalmente segura, de 
Resíduos Classe I, que não possuam teores elevados de solventes, óleos ou água, e não sejam 
reativos ou inflamáveis.  
 
Será realizada uma terraplanagem para facilitar e maximizar a capacidade de disposição de 
resíduos, bem como para otimizar a captação dos líquidos percolados e as operações de 
disposição dos resíduos. Os solos oriundos das escavações previstas deverão ser empregados 
nos aterros que serão necessários a conformação da área e/ou estocados para posterior 
emprego na cobertura das células de resíduos, assim como para o Aterro Sanitário. A camada 
vegetal de aproximadamente de 30cm a 50cm dos cortes serão estocadas para posterior 
emprego nos revestimentos dos taludes do aterro ou na cobertura final das células de resíduos. 
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As escavações para a implantação das células de disposição de resíduos industriais não deverão 
apresentar qualquer problema de estabilidade e ou de capacidade de suporte. Mesmo assim, 
será feita impermeabilização sobre as superfícies escavadas de cada célula com revestimento 
por mantas de GCL com 3,5kg/m² de bentonita, desenrolando os rolos a partir da superfície, 
conforme ilustrado esquematicamente na Figura 6.  
 

 
Figura 6. Esquema de lançamento da Manta de GCL após a escavação da célula de resíduos 
 
Como será a drenagem de líquidos e gases nas células? 
As células apresentarão drenagem de fundação para escoar os líquidos adsorvidos nos resíduos 
recebidos, bem como os eventuais líquidos oriundos da percolação pelos resíduos. Os líquidos 
captados pelo sistema de drenagem das células serão destinados a um tanque de 
armazenamento provisório de efluentes, para periodicamente serem tratados na Estação de 
Tratamento de Percolados da CTR. 
 
A geração de gases nas células de resíduos deverá ser de pequena monta e estará fortemente 
condicionada à presença de matéria orgânica nos resíduos recebidos. Serão implantados pelo 
menos dois poços de drenagem de gases, posicionados na parede lateral de cada célula. 
 
Os resíduos serão lançados, nas células em operação, com auxilio de caminhões com caçambas 
basculantes, e espalhadas no interior com um trator de esteira do tipo D4 ou D6. Dependendo 
da consistência dos resíduos estes poderão ser espalhados por retroescavadeiras posicionadas 
lateralmente às células em operação. 
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Durante toda a fase operacional das células estarão abrigadas por uma cobertura provisória 
removível, constituída por uma estrutura metálica modulada leve, revestida por uma lona de 
PVC de fabricação da Sansuy do Brasil, e que vem sendo empregado em diversos aterros 
sanitários existentes no Brasil. 
 
Para evitar que as águas chuva atinjam as células em operação, na área do aterro serão 
implantados diversos dispositivos para assegurar o escoamento controlado. Estes dispositivos 
compreendem: 
 
Canaletas pré-moldadas de concreto do tipo meia cana; 
Canaletas retangulares de concreto moldadas in loco; e 
Tubos embutidos de passagem junto a estradas de acesso. 
 
Estes dispositivos foram dimensionados para a chuva de recorrência de 50 anos. Toda água 
coletada por esses dispositivos de drenagem serão conduzidas para o sistema de drenagem do 
entorno da CTR Ipojuca a partir daí lançados na Bacia do rio Tapera. 
 
Aterro sanitário de resíduos domiciliares com coprocessamento de resíduos industriais 
classe II 
O Aterro Sanitário para disposição de Resíduos Domiciliares e/ou Resíduos Industriais Classe II 
atenderá a uma demanda de 700t/dia. A forma desse aterro poderá sofrer algum ajuste para se 
adaptar às reais condições operacionais, bem como às solicitações e recomendações feitas 
pelos órgãos e licenciadores ambientais.  
 
Como será feito o aterro? 
Em primeiro lugar serão removidos solos incompatíveis para facilitar a implantação das 
camadas de impermeabilização das bases do aterro, e garantir a segurança contra a ruptura de 
maciço de resíduos sólidos. Para conhecer melhor o solo foram desenvolvidas investigações 
geológico–geotécnicas na área de implantação do empreendimento que estão descritas em 
detalhes no Diagnóstico do EIA.  
 
Haverá necessidade de material de empréstimo para cobertura das células? 
As necessidades de volumes de solos argilosos para suprir as necessidades da CTR Ipojuca e as 
escavações obrigatórias previstas para implantação das diversas unidades projetadas estão 
sintetizadas nos Quadros 2 e 3. 
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Quadro 2. Volumes necessários de solos 

Local 
Volume 
(m3) 

Aterro Sanitário 

Aterro de Regularização e Proteção da 
Geomembrana 

48.000 

Cobertura Diária e Definitiva 416.000 
Revestimento Final 72.000 

Células de 
Resíduos 
Industriais Classe 
I 

Cobertura 33.660 
Aterro de Conformação 105.600 

Total  675.260 
 
Quadro 3. Escavações previstas na [area da CTR Ipojuca. 

Local 
Volume 
(m3) 

Aterro Sanitário 403.400 
Células de Resíduos Industriais Classe I 113.000 
Demais Escavações 80.000 
Total 596.400 
 
A partir desses quadros verifica-se que haverá necessidade de um volume adicional de solo de 
79.000 m3, a ser obtido através de área de empréstimo. Este montante poderá ser 
significativamente reduzido a partir de recebimento pela CTR de solos selecionados oriundos de 
descarte, os quais poderão ser empregados essencialmente nas camadas de cobertura diária 
das células de resíduos. 
 
Como será feita a fundação de cada célula? 
Em toda a área de implantação do aterro, após a execução de todos os serviços de limpeza, 
escavação e drenagem de fundação, assim como a aplicação de um aterro de regularização final 
da fundação, foi prevista a implantação de uma manta de GCL visando assegurar um primeiro 
elemento de impermeabilização da fundação (Vide Figura 7). 
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Figura 7. Exemplo de aplicação de GCL 

 
Após a preparação das áreas das fundações do Aterro Sanitário com o aterro de regularização, 
será implantada a geomembrana de impermeabilização da fundação do aterro. A 
geomembrana projetada compreende a aplicação de mantas de polietileno de alta densidade – 
PEAD, de espessura de 2 mm (ver Figura 8). 
 
 

 
Figura 8. Exemplo da geomembrana lançada na fundação de um aterro sanitário, apresentando 
a camada de proteção mecânica parcialmente implantada. 
 
Haverá um sistema de drenagem de água de fundação para evitar subpressões nos maciços de 
resíduos. A água eventualmente existente será canalizada para o sistema de drenagem lateral 
da CTR e, a partir daí, lançada na bacia do Rio Tapera. 
 
O sistema de drenagem, juntamente com o de impermeabilização, garantirá também que a 
água subterrânea não será contaminada pela disposição dos resíduos.. 
 
Como serão lançados os resíduos nas células? 
O lançamento dos resíduos em células deverá obedecer aos seguintes procedimentos básicos: 



  
 

Relatório de Impacto Ambiental da Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca 
 

26 
 

 
- As células apresentarão altura de 4,0m, formadas por camadas compactadas de espessura não 
inferior a 0,30m e máxima de 0,60m, dispostas em taludes com inclinação máxima 1V:2H; 
 
- Em cada camada os resíduos deverão ser descarregados no pé do talude, empurrados de 
baixo para cima e compactados, a seguir com pelo menos 5 passadas de trator de esteira do 
tipo CAT D6 ou similar, de modo a se obter, nas camadas compactadas, um peso específico 
mínimo de 1,0t/m3; 
 
- Diariamente os resíduos lançados deverão receber coberturas de solos ou materiais inertes 
com espessura mínima de 20 cm. Em função da demanda de resíduos recebidos no aterro e das 
dimensões da célula em execução, as coberturas dos topos das células poderão ser feitas 
continuamente, deixando-se apenas expostas as frentes de lançamentos, as quais por sua vez 
receberão os recobrimentos sempre que houver paralisações do lançamento de resíduos por 
mais de 12 horas; 
 
- O planejamento do recobrimento das frentes de lançamento de resíduos foi programado para 
ser otimizado durante a fase de operação propriamente dita, de modo a se evitar a ocorrência 
de células "estanques" entre linhas do sistema de drenagem de gases e chorume; 
 
- As coberturas de solos das células já encerradas deverão ser complementadas até atingir uma 
espessura de 0,60m; 
 
- Serão executadas e mantidas as pistas de acesso no interior do aterro, área de descarga e 
áreas de empréstimo em perfeitas condições de tráfego, contemplando entre outros aspectos, 
declividades compatíveis com os equipamentos de transporte de resíduos, drenagem, 
revestimento provisório, etc; 
 
- Os acessos às praças de lançamento de resíduos deverão ser implantados considerando a 
operação durante 24 horas por dia. Desta forma, as frentes de trabalho deverão receber 
iluminação adequada e as pistas de acesso balizamento, pintado com tinta apropriada, nas 
laterais dos caminhos de acesso; 
 
- Para evitar que o aterro sofra ação contínua de ventos, serão implantados "alambrados 
provisórios" nas células de resíduos (utilizando telas de nylon) e mantida uma equipe de 
operários para recolher os detritos espalhados; 
 
- Eventuais focos de fogo serão extintos através de recobrimento com terra; 
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- De modo a evitar erosões dos trechos já recobertos, deverão ser construídas drenagens 
superficiais provisórias durante a execução das células; 
 
- Imediatamente após os períodos longos e chuva ou após chuvas intensas, serão executados os 
trabalhos de inspeção, manutenção e correção de danos nos sistemas de drenagem provisória 
e definitiva. 
 
Como será a drenagem do chorume e gases nas células de resíduos? 
Para permitir a dissipação dos gases, bem como a remoção do chorume formado nas células do 
Aterro Sanitário, foi prevista a implantação de sistemas de drenagem que compreendem 
drenos na fundação, drenos horizontais de chorume e drenos verticais de chorume e gás, 
conforme indicado na figura 9.  
 
 

 
Figura 9. Dreno Principal de Chorume de Fundação 

 
Tanto na fundação, como após a execução de cada célula de resíduos já coberta com a camada 
de solo, foi prevista a execução de drenos horizontais de chorume, de forma a interligar a célula 
ao sistema de drenagem interna do aterro. 
 
Os drenos horizontais de chorume serão implantados em valas escavadas nas células de 
resíduos, visando à interligação aos drenos verticais de gás e chorume. Os drenos horizontais 
junto à fundação serão executados sem a escavação de valas, a fim de impedir danos à 
geomembrana de impermeabilização. 
 
No talude externo final do aterro serão executados drenos de chorume de talude, com as 
características definidas na figura 10. Estes drenos terão por finalidade captar eventuais vazões 
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de percolados não interceptados pelo sistema de drenagem principal, e conduzi-las ao dreno 
principal de fundação, evitando assim o afloramento de chorume no talude. 
 
 

 
Figura 10 Seção Transversal do Aterro mostrando o Dreno de Talude 
 
Os poços de drenagem de gás e chorume foram previstos para serem executados com as 
dimensões e características apresentadas na figura 11. 
 
 

 
Figura 11. Esquema dos Poços de Drenagem de Gás 
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E as águas de chuva, como serão escoadas? 
Os serviços de drenagem superficial compreenderão a implantação de sistemas provisórios e 
definitivos. A drenagem provisória englobará todos os serviços de controle de escoamento 
superficial para evitar a infiltração e/ou erosões nas praças e/ou taludes, em decorrência de 
chuva, nas células em execução. Englobará, também, as drenagens necessárias nas estradas de 
acesso provisório. 
 
A drenagem definitiva compreenderá os serviços relacionados à implantação dos sistemas de 
drenagem que funcionarão após a conclusão de cada célula e/ou após a conclusão do aterro e 
das estradas de acesso definitivas. 
 
 
A Figura 12 apresenta exemplos de dispositivos drenagem provisória 
 

a)  b)  
Figura 12. Dispositivos de drenagem: a) Drenagem provisória com sacos de areia na estrada de 
acesso junto a geomembrana; b)  Drenagem provisória com sacos de areia em talude provisório 
 
 
À medida que o Aterro for sendo alteado será implantado o sistema definitivo de drenagem 
superficial, de modo a proteger as praças de trabalho e os taludes de corte e aterro, de danos 
provocados pela chuva inensa. As canaletas de drenagem e descidas em degraus que 
circundam o Aterro, prevenindo o fluxo de águas pluviais externas à área de trabalho, serão 
implantadas integralmente no início dos trabalhos nos taludes definitivos, desde que estes 



  
 

Relatório de Impacto Ambiental da Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca 
 

30 
 

estejam integralmente escavados. Os sistemas consistirão de Canaletas de Berma, Descidas 
D’água nos Taludes, Canaletas de Concreto, Descidas D’Água em Degraus, Caixas de Passagem. 
 
A fim de aduzir as águas coletadas pelas canaletas de berma para fora das áreas do Aterro, 
serão implantadas descidas d'água revestidas com manta gabião, conforme ilustrado na Figura 
13. Nas bermas onde for previsto o tráfego constante de equipamentos de manutenção e de 
coletores / carretas, serão instalados tubos embutidos. 
 
Em locais específicos serão instaladas canaletas de concreto, para drenagem das águas pluviais. 
Nos locais de forte declividade, serão executadas escadas (descidas em degraus) de seção 
retangular ou trapezoidal, que serão implantadas totalmente em concreto armado. Nos trechos 
de transição de taludes será dada atenção especial ao travamento da escada (através de abas 
laterais) para evitar trincas por movimentação diferenciada de trechos da estrutura. 
 
 
 

 
Figura 13. Descida D´Água em Talude Definitivo 
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Salienta-se que em função da possibilidade de recuperação do biogás gerado no maciço do 
Aterro Sanitário da CTR Ipojuca, assim como para minimizar a geração de percolados está 
prevista a implantação de geomembranas de PVC e/ou PEAD antes do revestimento final das 
superfícies dos aterros. A Figura 14 ilustra a implantação de geomembrana para esta finalidade. 

a)  b)  
Figura 14. a) Exemplo de implantação de geomembrana em Aterros encerrados; b) Exemplo de 
um Aterro já revestido com geomembrana 
 
 
Como será efetuado o controle e monitoramento dos líquidos e gases gerados no 
aterro? 
O projeto desenvolvido para o Aterro prevê a implantação de Marcos Superficiais, Piezômetros 
e Poços de Monitoramento, para controle e monitoramento durante a sua operação e 
manutenção após o seu encerramento, cuja disposição será detalhada no projeto executivo 
destas unidades. A localização desses instrumentos será definida por ocasião do 
desenvolvimento do Projeto Executivo do empreeendimento. 
 
Os marcos superficiais deverão ser instalados junto aos taludes externos do aterro, a fim de 
registrar as deformações verticais e deslocamentos horizontais, do maciço de resíduos. Os 
dados coletados por esses dispositivos permitirão avaliar as deformações do aterro, visando 
antever potenciais tendências anômalas, que possam comprometer a segurança global, bem 
como indicar eventuais instabilidades localizadas. Deste modo, será possível tomar medidas 
preventivas contra eventuais problemas. 
 
Os piezômetros terão a função de registrar os níveis piezométricos dos percolados no maciço 
do aterro, oriundos de bolsões isolados de chorume e/ou devido a potenciais deficiências de 
drenagem provocadas por colmatação e/ou seccionamento de drenos, estes últimos 
provocados por deformações excessivas do aterro, assim como avaliar a existência de 
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potenciais pressões de gás no corpo do maciço, também oriundas de eventuais bolsões 
isolados. 
 
De posse desses dados, juntamente com as leituras dos marcos superficiais, será possível 
avaliar as condições de estabilidade global do corpo do aterro, bem como definir as eventuais 
intervenções necessárias, visando aumentar a eficiência dos sistemas de drenagem de chorume 
e gás.  
 
Os poços de monitoramento terão a função de acompanhar a posição do lençol freático antes 
da implantação, durante a operação e após o encerramento do aterro. Além disso, permitirá a 
coleta de amostras de água para ensaios físico-químicos em laboratórios especializados, para 
verificar se o aterro está provocando contaminações indesejáveis e não previstas no lençol 
freático. 
 
Os dados dessas análises serão comparados com dados de poços de monitoramento que serão 
instalados a montante do Aterro Sanitário, onde serão coletas amostras de água do lençol sem 
a interferência da operação. 
 
E o chorume, atingirá os recursos hídricos da área? 
Não. O aterro terá uma Estação de Tratamento de Chorume que receberá os percolados 
gerados no Aterro Sanitário assim como nas Células de Resíduos Industriais.  
 
A formação do percolado do aterro sanitário é o resultado de processos físico-químicos e 
biológicos de decomposição dos resíduos sólidos. A água da chuva, a água liberada durante o 
processo biológico de decomposição dos resíduos e os ácidos orgânicos formados nos 
processos fermentativos, promovem a lixiviação das substancias químicas que compõem os 
resíduos sólidos depositados no aterro, formando o percolado. A percolação das águas das 
chuvas através do maciço de resíduos é o elemento de maior importância para a geração dos 
efluentes. 
 
A formação do percolado, apesar de ser fortemente influenciada pelo regime de chuvas na área 
do entorno do aterro, tende a ser contínua no aterro sanitário. O percolado captado através do 
sistema de drenagem do aterro será direcionado para uma lagoa cuja função será equalizar e 
homogeneizar o efluente a ser tratado. Da lagoa, o efluente bruto será conduzido para a 
Estação de Tratamento de Chorume (ETC). 
 
No Quadro 4 são apresentadas as características gerais previstas para o Percolado Bruto e 
Tratado, tendo por base valores médios de Monitoramentos desenvolvidos em Aterros Classe II 
A localizados na Região Sudeste do Brasil. 
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Quadro 4. Características gerais previstas para o Percolado Bruto e Tratado e limites estabelecidos pelos 
órgão ambientais. 
Parâmetros Percolado 

Bruto 
 

Percolado 
Tratado 

CONAMA 
430/11 

NORMA 
2002 e 2007 

 CPRH 

CONAMA 
357/05 

Águas Classe 
2 

Alcalinidade Total, mg/L 
CaCO3 

1.190-2.167 - -  - 

Número Máximo de 
Coliformes Fecais para 
descarga no corpo 
receptor, NMP /100 ml. 

- - - 1x105 - 

Condutividade, IS/cm 10.660-17.050 - - - - 
Cor, mg.Pt/L 367-1.000 15 -  75 
DBO, mg/L de O2 211-708 <60  30 5 
Detergentes (MBAS), 
mg/L 

- <2,0 - - - 

Eficiência de remoção de 
matéria orgânica 

- 92 60% da 
DBO 

90% da 
carga de 

DBO 

Ver Resolução 
Conama 
430/11 

DQO, mg/L de O2 1.088-1.601 <200 - 60 - 
Dureza Total, mg/L 
CaCO3  

862 – 2.388 - - - - 

Materiais Sedimentáveis, 
mL 

- <0,1 1,0 - - 

Nitrogênio Amoniacal, 
mg/L N 

25-161 <20 20 - 3,7 mg/L N - 
pH≤7,5 

Óleos e Graxas Toitais, 
mg/L 

6-10 <6 20 - - 

pH 7,7-8,1 6,5-7,5 5,0-9,0 - 6-9 
Sólidos Totais, mg/L 6720-11209 - - - 500 
Sólidos em Dissolvidos 
Totais, mg/L 

6.599-10.034 - - - - 

Sólidos em Suspensão 
Totais, mg/L 

121-1.175 - - - - 

Sulfato, mg/L 39-582 - - - <250 
Toxicidade Aguda (Danio 
rerio), Utp 

>100 <8 - - - 

Turbidez, uT - <5,0 - - 100 
 
 
A Estação de Tratamento de Chorume foi prevista para ser implantada em duas etapas de 
construção. A primeira etapa terá capacidade de tratamento para 230,40 m3/d e a segunda 
para mais 230,40 m3/d. Para que a estação de tratamento de efluentes produza 9,60 m³/h de 
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efluente final tratado, o sistema captará 16,00 m3/h de efluente bruto na lagoa, de forma a 
compensar as purgas e drenagens impostas pelo processo, que retornam para a lagoa de 
equalização. Essas correntes são provenientes da lavagem das membranas, drenagem do GEO 
Tecido e o concentrado das membranas. 
 
O sistema de tratamento proposto consiste, em linhas gerais, na implantação das etapas de 
tratamento preliminar, primário, secundário e terciário. O Tratamento Preliminar terá as 
seguintes Etapas: Lagoa de equalização e Peneiramento. 
 
O Tratamento Primário compreenderá as seguintes Etapas: Precipitação química; Decantação 
primária; Stripping de amônia; Lavagem dos gases; Correção de pH; Decantação; e Correção de 
pH. 
 
As Etapas do Tratamento Secundário correspondem a: Reator anóxico; Adição de nutrientes; 
Reator aeróbio; e Decantação secundária. 
 
Finalmente as Etapas do Tratamento Terciário englobarão: Filtração em estágios; Correção do 
pH; e Filtração em Membranas de nanofiltração. 
 
O que garante que o aterro não se transformará em um lixão? 
Em primeiro lugar a experiência do empreendedor em operar outras Centrais de Tratamento de 
Resíduos, inclusive em Pernambuco. A operação da CTR exige um monitoramento constante 
por parte do empreendedor e também por parte dos órgãos ambientais. Assim, tanto o 
programa de monitoramento da própria operação do aterro quanto os programas propostos 
pela equipe de especialistas que elaborou o presente EAI/RIMA, juntamente com a fiscalização 
dos órgãos de controle ambiental garantirão o bom funcionamento da CTR. 
 
Qual a capacidade e vida útil do aterro? 
A CTR Ipojuca terá a seguinte capacidade para disposição de resíduos: 
 
Aterro Sanitário ........................................................................................... 5.200.000t 
Células de Resíduos Industriais Classe I .......................................................... 160.800t 
 
Em função das demandas médias previstas as vidas úteis do aterro serão: 
 
Aterro Sanitário de Resíduos Domiciliares – (Demanda de até 700t/dia  ... 14,1 anos 
Células de Resíduos Industriais Classe I (Demanda de 20t/dia)......................... 22 anos 
 
A Figura 15 apresenta os gráficos de Cota - Volume do Aterro Sanitário. 
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Figura 15. Curvas Cotas Volumes do Aterro Sanitário 
 
 
O cronograma de implantação do empreendimento compreende um horizonte de 22 anos, 
dividido em diversas etapas de implantação das obras, incluindo: 
 
- Escavações dos solos para a conformação das fundações das diversas unidades; 
 
- Isolamento e drenagem das eventuais águas na fundação nas áreas das diversas unidades, 
impermeabilização da fundação com geomembrana de polietileno de alta densidade de 2.0mm 
de espessura e com camadas de solos argilosos de regularização; 
 
- Implantação de sistemas de drenagem de chorume e gases tanto dos maciços como junto às 
fundações; 
 
- Execução de camadas de cobertura diária e final dos resíduos dispostos; 
 
- Execução de sistemas de drenagem de águas pluviais; 
 
- Sistema de drenagem de percolados e gases; 
 
- Sistema de controles de efluentes gasosos nas unidades de tratamento e destinação de 
resíduos industriais; 
 
- Sistema de tratamento de chorume; 
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- Instalação de dispositivos de monitoramento ambiental (poços de monitoramento de água) e 
geotécnico (piezômetros e medidores de recalque); e 
 
- Paisagismo final após a conclusão de cada etapa de operação do aterro. 
 
Estas obras serão implantadas em etapas, procurando operar as diversas unidades da CTR de 
modo a formar maciços estáveis, de baixa deformabilidade e estanques, visando o menor 
impacto possível no meio ambiente local. 
 
Alem disso, a implantação das diversas unidades deverá otimizar o balanço de escavação dos 
materiais das fundações e encostas com as necessidades de solos para o recobrimento dos 
resíduos dispostos, minimizando, assim, a necessidade de destinar solos escavados para bota-
fora, além de reduzir a necessidade de obtenção de solos em áreas de empréstimo fora da 
região de influência das unidades. 
 
As camadas de solos vegetais escavadas numa determinada fase serão reaproveitadas na 
cobertura final da fase imediatamente anterior, para revegetação de áreas escavadas fora da 
área efetiva de implantação das unidades. 
 
A Figura 16 apresenta o cronograma básico de implantação das diversas unidades da CTR 
Ipojuca. 
 

Implantação
Operação

Implantação
Operação

Implantação
Operação

Implantação
Operação

ANO
19 20 21 2213 14 15 16 17 187 8 9 10 11 121 2 3 4 5 6

Unidades de Apoio

Aterro Sanitário de Resíduos 
Domiciliares

Células de Resíduos Industrias 
Classe I

Unidades de Tratamento de 
Resíduos Industriais

Unidades Atividades

 
Figura 16. Cronograma básico de implantação das diversas unidades da CTR Ipojuca. 
 
 
Quantos empregos serão gerados? 
Serão gerados 140 empregos diretos durante a operação da CRT Ipojuca.  O Quadro 5 
apresenta a distribuição dos cargos que serão gerados. 
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Quadro 6. Descrição e quantitativo de cargos durante a operação da CTR Ipojuca. 

CARGO QUANTIDADE 

AGENTE DE LIMPEZA 52 

APONTADOR  0 

ASSESSOR JURIDICO 1 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 1 

ASSISTENTE DE TI  1 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 8 

AUXILIAR COMERCIAL 2 

AUXILIAR DE ENG. AMBIENTAL 2 

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 8 

AUXILIAR OPERAÇÃO DA ETE 4 

AUXILIAR TÉCNICO  0 

BALANCEIRO 9 

COPEIRA 1 

DIRETOR 1 

ENCARRECADO DE BALANÇA 1 

ENCARREGADO ADMINISTRATIVO 0 

ENCARREGADO DE MANUTENÇÃO 1 

ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 3 

ENCARREGADO DE TURMA 2 

ENCARREGADO OPERAÇÃO DE ETE 1 

ENGENHEIRO AMBIENTAL 0 

ESTAGIÁRIO  0 

FISCAL DE CONTROLE 2 

GERENTE 1 

GERENTE COMERCIAL 1 

MOTORISTA 5 

OPERADOR DE ESCAVADEIRA 2 

OPERADOR DE RETRO 1 

OPERADOR DE ROLO 0 

OPERADOR DE TRATOR ESTEIRA 12 

PEDREIRO 2 

SEGURANÇA 14 

TÉCNICO  EM SEG. DO TRABALHO 1 

TÉCNICO EDIFICAÇÕES 0 

TÉCNICO EM QUIMICA 1 

    

TOTAL QUADRO: 140 

Obs.: Os vigilantes são vinculados a empresa de vigilância contratada 

Fonte: CTR Candeias  
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Qual o investimento para implantação da CTR? 
O investimento total para a implantação da CTR Ipojuca durante toda vida útil será de R$ 
57.482.050,40 (cinquenta e sete milhões, quatrocentos e oitenta e dois mil, cinquenta reais e 
quarenta centavos). 
 
 


